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Deve ser mantídk a decieio que 
foi proferida de acordo com o dl - 

reito e um provas dos autos. 

VISTOS à RELATADOS estes autos eis que figuran 

como recorrente, o Banco Americano de Credito 44 e, como recorrj 

do, Antonio Josá Blancb.art Gonçalves: 

Josi L31anohart Gonçzt.1vem reclamou contra o 

Banco Americano de Credito 3/A, com acle nesta c Idade ) pedindo ua 

•rointegraç o no cargo que ocupava no estabelecimento do reclama-

do, cosa todas as vantagens decorrentes de seu afastamento em vi, 

tudo da avise pr vio eepedtdo, por carta, na qual lhe comunt ava 

se tornarem dispensáveis os seus serviços, onda eram agradecidos 

eae•s serviços, ressaltando tal conta nada registrar o reclama 

do" óm seu desabono5, tud  como se infere do documento que jun-

tou  inicial. 

Apoia o reclamante sua preteneio de ser rein-

tegrado no cargo que desempenhava no estabelecimento do reclama-

do, com a peroepçio de todas as vantagens que deixou de receber 

a partir de  30  de  maio de 191.5, em virtude de circunetancia aspi 

dai de ser e].e reservista de 2a. categoria, em idade de convoca, 

çio militar e ter sido afastado do emprego sem causa legal, a 

ainda ser empregado portador do direito de estabilidade comum, 

se tratar de bancaria, amparado pelo decreto ri2 214 615, de 9 de 

julho de 19314,  revigorado pelo artigo 919 da Consc1idaç o  das 

Leis do Trabalho. 

Defende-se o reclamado, alegando, em sintese, 

o seguinte: a) sendo bancario, com menos da alote an i da 
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cio, no tem ddlireito de invocar u estabilidade, nem mesmo lhe aprja 

volta a carta, contendo a aasinatura de um doa diretores do estabel., 

cimento, encurtando o prazo, ou melhor, assegurando ao reclamante  a 

estabilidade antes do prazo da lei; b) qurnto  diiiej9 91L13 ju 4  

causa, alegada pelo reclamante, foi determinada por motivo de econo-

mia a estinq o do seu cargo, face a diminuiç o de nepoc loa e *estri 

ges de operaç ea impostas pelo novo regimen banc rto estabelecido 

pelo governo, com a oviaç o da Superintendenota da Moeda e Cr dtto, 

caso o do darn.tnio publico. 

Concluindo, sustenta, que a dispensa de empregado 

sem estabilidade legal, motivada por eupreeeio do cargo coma medida 

de economia, nao justifica nenhuma reclamaç o, pois que 4 expressa - 

sente permitida pelo Decreto-lei 5 689, de 22 de julho de 194% art. 

1* s 
A Sente Junta de Concilia9io e Julgamento do Dtstrj 

te Federal, a quem estava afeta a' tnatruç o e Julgamento do feito. 1,0.2 

me medida liminar propôs a concLlla io que foi recusada pelas partes. 

Ante a carencia de prova, deu a palavra ao reclamante e reclamado, 

reepetivamente, para aduzirem as suas r*z ea finais. Renovada a pra-

ponta de aonctltaç o foi novamente recusada, em virtude do que a Ju 

te, encerrara a tnstruq o do processo, passou a d tdir. Depois  de. 1 
um] geirm relatorio da quest o, aborda o decieøorio a questio preju 

dicial '.nulidade. 

Embora reconhecendo a sua inteira procedondia, sem 

afetar a 801x19;0. de ]itiglo, concluo: que tal missiva esta assinada, 

apenas, pelo Presidente do Banco reclamado, e este, na frma estatu... 

teria (como o reconhece o propnto reclamante) e admintetiado, em oo' 

junto, por dois diretores. Alem do que, a Lei das Sociedades Anoni 

mas (art.119 do Decreto-lei 2 627, de 26 de setembro de 1940), veda 

aos seus diretores "praticar atos de liberalidade  custa da aócied 

4 5  Nesta conformidade, a carta firmada unicamente por um. doer &tz'e-

teres, que em conjunto administra o Banco, e assegurando ao reelamaj 
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te a eat belid de antes do prazo de lei, no pdo obrigar a sociedj 

de anonima empregadora. 

Contudo, no mrtto, tom procedencia a pedido do r, 

clamante e quando invoca a sua qualidade  de reservista, em idade 

de convocaç o. 

em. face do decreto-lei n2 5  citado, 

pela procadencia do pedido em face de alegado, m8:  no provado a 

eupr'eee o do emprego, ditada por medida do economia, 

Em recurso ordinário interposto ao Conselho da R. 

giio, pelo estabelecimento, houve por bem o mesmo confirmar a doei 

ao recorrida por votaqLo unanimo, sustentando a circunstaricia  do 

recoz'rido-reservietu, amparado na lei de einer'genoia em vigor. 

Dai o presente recurso extraordinrio do Banco àml 

ricano de Credito 8/Á, com apoio nas alineas & e ja do art. 896  da 

Cons olidaqio das Leis do Trabalho, tendo o reclamante contra-armaso 

do o raureo. 

h 

Emite a ilustrada Procuradoria Oeral da Justiça do 

Trabalho,  longo  e substancioso parecer, em que conclue pelo cono :. 

ftr maç c do ac rd e do Tribunal "a quo". 

Isto pasto, 

CONSID RÁIDO, pra liminarients, que o recurso esta 

fundamentado legalmente; 

CONSIDERANDO, no mrito, que a decisio recorrida JUL 

prolatada de acordo com o direito e as provas dos autos; 

CO48IDE ÁI4DO, assim, que o Conselho Regional, em 

tratando de empregado reservista do Exercito mandou reintegrar, con. 
-  g 

firmando destarta a dscieao originaria que determinou a reintegra  o: 

do recorrido, com todos as vantagens legais; 

CONSIDERANDO,, enfim, que o apoio invocado pelo re 

corrente para defesa, improcede, pela manifesta ilegalidade de seu 

ato, eis que o recorrido à epoca da despedidá estava a=parado pela 

lei de emergericia, sendo os casos nela previstos para reecie o do 

contrato da trabalho, visto como, no caso "sub judice", no se carj 
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terizam para Isentar o empregador de qualquor reeponaabtlidade  f 

tura; 

4C ordam o nenbroa do C onaø lho Aae 1 ona]. do Traba-

lho,, por  uior1a, pre1tm1narment , tomar conhecimento do recurso 

e, 40 npr1tie, negar-lhe provimento. 

Custas ex 

Rio de Janeiro, 12 de março de ].9i.6. 
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